














Eu Sei Tudo 


A MAIS LUXUOSA, A MAIS MINUCIOSA 
E A MAIS PERFEITA : 


Ee das Revistas 


O NA ssa E 


AMERICA DO SUL 








Acompanhando attentamente todas as pu- 
blicações do paiz e do estrangeiro, dá conta 
de todas as novidades em Sciencias, Artes, 
Mechanica, Theatro, Cinematographo, 
Philatelia, Sports, Viagens, etc. 


PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 


Eres romances, uma Comedia, Contos, 
Chromos, Anecdotas, Grammatica Litte- 
raria, Paginas de Arte, Informações e 
conselhos sobre Economia Domestica, etc. 














SE AEE e LER ESSE SEA 
ESSE Busta 
E TER MENSALMENTE UM RESUMO DAS MELHORES 


REVISTAS DO MUNDO 
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Cinema Familiar 


Umappurelho bem cons- 
truido, de resultados ga- 
rantidos, de facil mancjo 
elsento de qualquer pe- 
rigo de incendio. 
Estudado especialmente 
para o uso da escola 
e da família. 










Liga-se directamente na corrente electrica da cidade. 
Projecções até 15 metros de distancta. 


MARC FERREZ FILHOS 


RUA DA QUITANDA, 21 — RIO DE JANEIRO. 
(Os malores fornecedores no Brazil dos apparelhos PATHE" « 
GAUMONT para profissionaes e amadores. 
Catalogo e PETER sob pedido. 
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O poder da mulher ( MARGAREI LiVINGSTON, 
RacpH Graves, Lou TELLEGEN € KATHRIN 
Perry ) so 
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Sepowick, Gracê CunarD é Tavtor Dun- 
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Os typos de belleza na scena muda ( Miss ViLMA 
Banky, da “Paramount” ) E y 

O apparato no écran (As “girls” da “Universal” ) 












apho ( Joan. Craw- 
Metro-Goldwyn”) 
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Para dar brilho e rosar as unhas “Esmalte Oriental” 
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Devislada semana 


A MAIS IMPORTANTE E LUXUOSA REVISTA 
SEMANAL DA AMERICA DO SUL 


Públicando semanalmente uma completa reportagem ph 
lographica dos acontecimentos. nacionaes & Estrangeiros, 


Contos, Modas, Humorismo, Caricaturas, Chronicas 
mundana, internacional e militar. Notaveis 
artigos sobre Historia, Tradições e Arte Nacional. 
Consultorio medico, odontologico e das Senhoras. Concursos, 
Noticiario nacional e estrangeiro. 





Grande formato, bellissimas gravuras, 
um texto attrahente e palpitante. 


Assignatura um anno [52 numeros)... ....... 50$000 
para o estrangeiro um anno. ..... 65$000 
26$000 


seis mezes [26 numeros). ........ 
Numero avulso para todo o Brasil... ....... 1$200 


A REVISTA DA SEMANA, que é a publicação illustrada 

hebdomadaria de maior tiragem do Brasil, offerece aos seus 

annunciantes uma ampla e attrahente secção de annuncios, 
entremeada de gravuras e de texto. 


Rua Buenos Aires, 103 
RIO DE JANEIRO === 
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1 - NOVIDADES NA TELA 


0S ULTIMOS DIAS 
DE POMPEIA 


Depois do “Quo 
Vad cujo exito 
esti dinda na memo- 
pit de todes, um no- 
vo film acaba de ap- 
parecer, que faz re- 

iver Roma antiga 
m toda a sua gran- 
dez impressionade 
pá pitoresca : “Os 
Ultimos Dias de 








'ompeia segundo 
colebre romance 
nulos de Bullyer 
Eytton 
Como o titulo o 
hica, a são pas 





no anno 79 da 
érit, Seus he- 





nessa é 
são um jovem 
Yheniense, Claucus 
1 meiga é doce 
lone, pupila do cgy- 
pelo Arbacés, astu- 
cioso e devassa. Ar- 
bacés ama tambem 
Lone, e Glaucus é 
mado por Julia, 


uma rica dama pa- 
treta O perfido cgy- 
eia tentára, por va- 
tos modes, ver-se li- 
le sua rival; en- 
enando-o, aceu- 
»o de um assas- 
do que elle pro 
prio commetiteu, 
ndando-o atirar 
inimaes ferozes, 
iomento, porem, 
Uca sua mentira 
coberta, uma 
“de cinzas, com 
“ misturam pe- 
calcinadas e 
fervendo cahe 
va cidade, O 
tvio entra em 
to e Pompéia 
vtd ser sepul- 
com a sua mor- 
trdente, À po- 
10 Toge em des- 
O vulcão se 
regarã do cas- 
lo culpado, ao passo que 
is € Ione serão salvos gra- 
ibnegação e magnanimida- 
uma jovem escrava céga 
“ lilm tira sobretudo o 
nteresse, da prandiesa re- 
Huição do quadro e do 
nte, São es temples ma- 
; as thermas povoadas 
hletas, as ruas cheias de 
tabernas, o circo immenso 
“us espectaculos ferozes: 
stus em casa de Arbacés, 
sarcophages, que se en- 
em pára as sacras dansas 
Mumias, os primeiros chris- 
reunidos nas cuvernas 
i apparece no film, rea- 














GRETA NISSEN, 


lisado com gesto seguro, apoiado 
numa documentação archeolo- 
gica impeceavel 

Mas essas mesmas, evocações 
são por seu turno celipsadas pela 
realisação da catastrophe final 

Assistimos ao tremor de terra 
á erupção do Vesuvio, à chuva 
de fogo, de-cinzas é de pedras, à 
invasão da lava, aos incêndios 
que rebentam per por teda a par- 
te. À ressaca, que açeuta 6 porto 
de Napoles, à submersão de na- 
vics carregados de fugitivos, do 
alluir das cá templos « 
des palácios. Nas scenas de eir 
co, apparecem dez mil figurantes 
múltidão immensa na qual se 











sas, des 





estrella da Paramount 


mesclaviaim entes de tod; 
classes e de todas as raça 

Os principaes papeis estão a 
cargo de cinco vedettas do écran 
universal. Glaucus é incarnado 
por Miguel Varcany. O grande ar 
tista alemão Bernhard Goctzke é 
um Arbacés assucarado c eynico 
e lmilio Ghionc um trahidor bai 
xoe crucl. Do cutro lado desta- 
cam-se duas figuras de mulher que 
emprestam a sua sedueção por 
tica 4 intriga de amor; a de 
lone, perfeitamente representada 
pela formosa artista Rina di 
Ligure, a da tocante é melan 
cholica Nvdia, interpretada pela 
jovem Maria Corda 






















Este 








O Novo film da “First Natro- 


nal O principe dos tentade- 
res; extrabido do famoso roman- 
Phillips 
ex-duque 


ce de Oppenheim. “O 


tem como principacs 


interpretes Ben Lycm, Lya de 
Puri, Lois Moran. Mary Brian 
e lan Keith 


O romance conta as aventuras 


de um jovem monge, que obtem 


dispensa de seus votes monas 


ticos, para entrar na posse de 


uma grande herança, que o tor 








duque e par de Inglaterra e vê 
peri 
do demonio 





então sugeiro 


às my 


sosas tentaçõe 


a e aaa 
numero consta de 36 


paginas 
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Os milhões de Polly 


Film da Paramount com (os 








seguinte 


PERSONAGENS 


Polly Lind Brewster Beni 
DANIELS 

Armando Barr — Wausen BAx 
VER 

alberto: Muxa Fon Situ 
LING 

O director Brent André de 
Beranger 

Anna Sand — Miss Beresford 

Pur 


Cuidado! Estamos agora em 
Hollywood onde as surprezas 
são muitas, principalmente quan 
do as troupes das grandes com- 
panhias productoras andam ga- 
lopando pelas ruas filmando 
cenas doar livre 

Que tal acha aquela actriz ?. 
pergunta o adve gado Armando 
Barr, ao policial que preside 
ao transito 
Muito sympathica, res: 
ponde o policial—e conheço-a 
bem: é a actriz Polly Lind, do 
Studio Excelsior, Coitada, ga 
nha pouco ec raras vezes tem 
dinheiro para pagar a conta da 
Pensão Sand, onde mora! 

Armando Barr fica admirado 
com essa informação «e como 
tinha justamente que ir a essa 
pensão travar de um negocio 
importante, despede-se do ama 
vel policial, apressa o passo 
e dirige-se para a citada pensão 
onde a actriz Polly Lind já es 
tava jantando 
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Ao receber a roticia de tão formidavel herança, Polty desmaia de emoção. 


Armando Barr pede para lhe 
faliar c informa-a da morte de 
seu tio, o Sr. Zebedeu Lind 
que lhe legára um milhão de 
dollars, 

Polly “desmaia” de alegria e 
como nunca convivera com o tal 











tio, depressa se consola e poe-se 
a pular de contente 

— Ágora posso comprar ves 
tides à ultima moda, automoveis! 
theatros, f e bailes! 
e dahi o senntido — ob: 
serva-lhe Armando Barr não 






















um banho, 
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Polly já não ouvia com tant 


poderá tocar no capital que lhe 
coube por herança e os juros 
terão que ser aceumulados! Pelo 
testamento, o seu finado tio, 
declara que não quer que a sc- 
nhora gaste mais de trinta dol- 
lars por semana. 

— Ora essa? — exclama Polly. 
Então meu tio viveu apregoando 
grandezas e morreu aconselhando 

pobrezas ! 
Vinte é quatro horas depois, 








a confiança os conselhos desse advogado. 


quando já toda a cidade de Ho] 
Iywood sabia que Polly herdára 
um milhão de dollars, o advo- 
gado Alberto Muxa pediu a 
Polly uma entrevista na qual 
declarou representar o Sr. Ed- 
die Lind, outro tio da herdeira 
que sempre odiára o [allecido 
tio Zebedeu. Esse odio do tio 
Eddie pelo morto, era tal que 
ia « ponto de offerecer a Polly 
cinco milhões de dollars, para 














esa 


Vistoria ! 


que ella não cumprisse as clau- 
sulas do ridiculo. testamento do 
tio Zebedeu. 

— Vou, explicar, diz-lhe Al- 
berto Muxa. Se a senhorita 
gastar em um mez a herança do 
seu tio Zebedeu, reechberá de seu 











Estou rica | — exelamou Polly. 


tio Eddie cinco milhões de dollars 
Seu tio Zebedeu sempre foi um 
grande sovina, Quando alguem 
lhe devia um vintem, tornava-se 
mais cruel do que Nero! Mas 


(Continúa na pag. 31) 
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Polly estava agora no 


apogeu do fausto e do luxo 

















He Pela 
Lavisesto 
Joelma Brom 








tee 

putação de um 
não seria « 
em que se enai 


eia 





realçando ou 
dora de muita 
O poder de 
bre o espirito 
era tal que, a 
a sua correeç 
migo, numa 
de lu 
aa cidade 
havia de 
mimo | 
da su 


chera 

















da historia 


vbseureci 


l 


O poder da 











mulher 


Rarprr Graves 


Vim admirador Lot Pitt Gs 
Jenny IXliano Insvininys Prep 
Jake Isla Watlin 
(0) troincador » Butter 
e Bellare a linda ba 

Eicina de um calé elegante ti 
nascido em cutras cra 

talvez destyuisse. como seu po 
der, até um imperio com a mesma 


idade com que destruiu a re 


apar, De rest 
ve primeira ve 
qraria nas po 
uma dansarina 
ndo 
homens 

Mile. Bellair 
John Bromley 
seito de toda 
linha, o nos 
festiva 








ua 


em troca 
uma carícia 
amavel, teve 
ordem para s 


le queria 





mademo 
segredo a Napoleon 
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retirar 


dizer 








um 


Eraidiessemudo 
sua perversa Salomé a 


6º ANNO 


Mille 


Bellaire 


que O tratava 
tudo 
sujeitava, por ser aquella 


num do seus bailados, 


sua. prime 
e porn 
tra mulher, 





implor 








v paixão de 
har encanto em 
De facto, o 


rapa. 














Esse er o preferido de Mie Bellaires 


claro é malicioso de Bellaire, a volúpia ar- 


dente de seus olhos 
hrejeires, a graça 
encantadora de seu 
corpo esbelto e seu 
tio jovial tor- 
ima desejada 
des. Não cra, 
pol de estranhar 
ue John; inexpe- 
pente em assumpros 
moress se deixas 
prender até o ri- 
diculo 
Uma noite John 
onde 
e dan- 
e apoz o bai- 
em que ella to- 
a parte, foi a 
camarim € en- 
ndo sem pedir 
Igé, Cneontrou-a 
companhia de 
ro, bebendo 
impagne, numa 
gra ruidosa, o 
dem nstrava 
“aramente, sua 
ccção [Essegu- 
tu um dos mui- 
Je sua colleeção 
idimiradores e 
v interpellado 
John. esbofe- 























meio do essants 
velegante as- 





bm estava em 
sudo e fora-lhe 
impossivel 
redeção,  [Dei- 
drrastar, pela 
casaca, cu 
cobarde 
dia seguinte 
OS jornaes no 
mo escanda 
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O lovlou merecin mais carinhos da linda bailariaa do que seu elegante adorador. 


EEE 


istir am encanto magnetica Suquelles olhos 




















= - = À SCENA MUDA —b.º ANNÔ 














, NOS 
DRA ERÊ 
a e Tee eo res 








































lo com as córes 
mais vivas, pondo 
a descoberto a [pa 
queza de tm filho 
de milhoniamos O 
pai de Joly 1 
gnado c 
cedimento, 





paz expuisou 
nã 
mir 





caminho 
John dir 
tatu eta 
xinga ende 

sv athletra 
Rillian 
ht | 








uma us de lx 
e outros uxtrcicis 
IT Queria 
t 

















as 





| Robin Hoo | 

















mance de Elton Thomas 


ematographado pela “Uni- 
Artists” com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


d, o Coração de Leão 
pLacE BEERY 


0) neipe John Sam Dt 
sSt 

l Marian Fritzwalter — EntD) 
NET 
muy of Gisbourne — Paul 
key j 

( heriff de Nottingham 
liam Lonvery 

( feno John ALAN HaLt 

I Puck WiLLARD Louis 
Dale Dick Rosson 


do rei Roy Coulson 
ue de Huntingten 

I GLAs FAIRBA KS 
| n Hood DovcLes PFarr- 


UNS 








* 
40% 


CAPITULO 1 O Torneio 


Plena Edade Media, a cra 
estiglosa das Cruzadas, das 
tes de Amor e dos torneios 
sua 
» de 


Ricardo |, aleunhado 
bravura e robustez ,o C 
Leão, reinava na Inglate 
tendo que partir á frente de 
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Como sempre, o princip: João conspirava em companhia do seu predilecto sir Gui de Gisbourn 
uma expedição guerreira, que tejava a reunião de toda a aris gnificos, onde os fidalgos podiam 
organisára para ir retomar aos tocracia que acudira a Londres attestar a força de seu braço, a 
inficis o tumulo de Jesus na para se alistar sob sua bandeira destreza e ardor de seus cavallos 
santa cidade de Jerusalem, fes- com uma serie de torneios ma ca valentia de suas armas, 
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Eis a liça diant 
castello real. [Em tora tribunas 
centro o campo 


valleiros se 


do imponente 


immensas: am 
fechae 


me 





combate cor 


te 


em 
Ricardo chega c toma 
em seu trens tendo q 
cu iimãoco principe Joa 
Qeontraste entre esses du 
mens é Hagrantec impres 
O rei. hereuleo: cientes, sadio, 
jovi respira lealdade e cora 
gem o principe sombrio, maci 
tento ela ve labios 
umidos para ruminar rancores 
inconfesava e planos tenchr 





ho 
onde 








Vo, E 





Mas Ricardo não Ihe dá at 
tenção só tem olhos para con- 
templaro etueulo sulito que 
vo liga UC neste momento, 
cheia de cavelleires cobertos por 
cintilante armaduras arauços 
altunciros, com seus trajes de 
pparato, cscudeiros gigantesgos 
levando emas e famullas de 
uEtida 

O rei faz iu signal e es arau- 
tos emboceam suas vubas s paras 
chamando es cavalheiros com 
bate Doo ultimo dia do torneio 
quelle em que se devem encon 
eu para a decisão da victoria [i- 
natos dous mais famosos cavalioi 
ros da côrte de Inglaterra, os que 
venceram € Jançaram 
por terra todes os adversários 
que ousatam adfrontar suas Lam 
gas o duque de Duntington e 
Guy de Cisne 

Os tidalgos da córe co povo 
aglomerados tóradas barreiras 
do campo esperam com especial 
idade esse combar 








Cnres a 


uu agora 


curto por 
que esses dous cavalleros repre 
entiim is duis correntes parti 
damias da Inglaterra do rei 
que tem no duque de [Hutington 
eu melhor amúgo seu paladino 
Cu servidor mais dedicado « 
do principe Joao, herdeiro impa 
elente do trono indo invejoso 
da gloria e poderio de Ricardo 
capaz de tudo para Usurpar 1 





O actor Sam de Grass 


coróu. [É toda a gente sabe que 
Guy do Gisbourne é à alma dam- 


nada do principe, o confidente 
de seus sonhos ambiciosas € q 
ausiliar eventual “dos “crimes 


que elle premedita 

Str Guy é trabiçociro e perfido 
como seu protector. Elle conhece 
o valor ea força de Euntington 
elle sabe que não ha em todo 6 
reino € talvez em todo o mundo 
cavaleiro mais perito br 











ne 


papel do principe João 


mais forte, coragem mais impe- 


tuosa; sabe que não pode en- 
frentalio impunemente, que é 
inferier à cle quer na pericia 
quer no poder muscular quer na 
bravura: mas conta com um 





Oe- 
sella 


expediente cobarde e vilão 
eultamente amarra-se à 
antes de entrar na liça 





Ricardo porém não duvidou 
sobre o resultado do embate 
tanto que quando os cavalleiros 


CANNON O a ce 


se dirigem para as duas ex 
midad do campo afim de 
nhar distancia elle se volta p 
seu irmão € diz com um sr 
zombeteiro : 











Aposto um 
teu lalção coma 
será o vencedor 

Sem uma palavra limitand 
a mover gravemente a cab 
o principe João acecita a apo 
* sómente quando o elhar 
rei se desvia d'elle a sambr: 


collar es 
Hunting 























um sorriso contrahe seus |; 
à ideia do recurso reto 
sir Guy vai empregar c 
Euntingten 





Os arauros fazem de novo 
suas trompas de prata C es d 
cavalleiros investem a 
de lança em riste um « 


mt 






eutro, Os gelpes sãs ' 
peles escudes. es cavalos 
pinam-se á violencia da cho 
as lanças partem-se Mas + 


um nemeutro dos adversari 
moveu da sela 
Dac-lhes lanças n 
voltam a se collocar nas « 
midades do campo € dé no 
se precipitam. Desta 
cheque é ainda mais formid 
ainda uma vez as lanças s 
tem mas O impulso do du 
de [Huntington é tão poder 
que os arreios do cavalo de 
Guy rebentam e clle é atir 
do cavalo com sella e tudo 


vas 








Set escurciro precipita-se | 
desatálio afim de que nã: 
descubra sua felonia. Me 
caso é que elle foi derrotad 
cabe a [Huntington a corõd 
vencedor 





E costume dar a maior in 
nencia à entrega d'esse prei 
nessas ocacasiões. [Escolhia-se 
ra rainha do torneio uma dama 
das mais nobres € das mais jor 
mosas e era ella quem colocava 
a corôa du victoria sobre a cabeça 
do vencedor 








(Gontinúa na pas. 3% 












































Uma pequena leviana 




















Him da Preducers Pistribuling 
como protagonistas Pris- 
van e John Bowers 





dos pais, que da» 
filhas demasiada liber- 
Baxter Gray, per exem- 
teu essa imprudencia 
Heuissimo não pode 
E socego, pois sua filha 
láz tantas e taes que à 





tuco 
naniadanyça uma de 
inias, cadedesindar em 


luriesa em seu qutemo- 
que pagar, multas emais 
à policia, Annita gozava 
is Iranca liberdade de 
isto tinha que dar máu. 
lo conforme dizia a seu 
inspector Bradley 
uma eita, estando cem 
tomevel em panne, na 
miss Annita teve que 
tisilio a um cavalheiro, 
dl ORiley, um desses 
refir 








das grandes ci- 
Riley levou-a cm seu 
el até à cidade e cute 
lhe a venda de sua 








irã- 

hegar em casa, Annitá 
eu pai de máuw hu- 
Pala o convenceu em lhe 





linheiro, Riley prepo: 
gurem 6 carre a dad 
nhando ficou com 








Pelas trez horas da 
iG hora perigosa, An- 

lazia — oceultamente 
s de jogo, teve um 











O sultão ordenou va Hanlin que se revirasse imediatamente 





encontro com um ante” nham em seu encalço; o homem sabre as medidas a tc ni Ane 

que vinha fugindo da policia escapuliu porem ella foi presa e nita fugiu de novo e rapidamente 
Deu-lhe Annita legar em seu considerada sua eumplice, mas ganha o caes, onde levantava 

automovel, mas es peliciaes vi emeuanto es policiaes decidiam (Continuum pos. 30) 

















Vai Ser mossa ultima partida — disse alegremente o engenheir 
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| OS QUE VIVEM NO ÉCRAN 


( FÉ “am 6 14 6 ES Ea —— 





Sms é e o 





Cr QUE FEMME VEUI 


Da mezes já consta- 
va, nas rodas de [ol 
wood que a sumptuo 
“Gloria Swanson an- 
dava cathechisando seu 
marido para que 
fiz astro do ceran 
Mas diziam as revsita 
qui u trabalho era 
improlicuo por que O 
marque de La Palais 
ele Coudra ac 
gando « preconeeit 
de seus nobres avós, re 








euisava peremplo ria 
n e scr actor 

Vora dimt rc 
ultimas revistas cheg: 
das de New York uma 


meticia que o marque 
consentiu afinal em 

ubmerter a uma prova 
em façe da objecriva 
caracterisado por sua 
propria esposa, afim dc 


verilicar se é photogé 


( 
nie 

Eoutra revista já 
ieianta que f vista do 
excelente exito da pré 
va O marquez resalveu 
tomar parte em algur 
Films, preferindo come 
dias nas ques desem 
penhará papeis do cen 
ro de Raymond Griflith, 


M 


(OO Dia RI 
Warner Brother 

Eq seguinte: Irene Rich 
Paisy Ruth Miller 
Eouise Fazenda, [eterna 
e Dolores Costello, John 
Barrymore, Mont Bluc 
Sydney Chaplin e Cu 
orge Je ECemway di 
ele, Vera Gordon « 
Jobim Murra 


K 


O ten veda fox Pim 
Corporation pára 
1927 é Wy uid 
Mme Ruben Janet 
Gaynor, Olive Borden 
Margaret Livir 
Miele Bellamy 
che Sweer, Belle Den 
neve. Lila Lee, INathryn 
Perry Virginia Valli 
Lois Moran, Dolores del 
Rio, George O Bren 
Bucks Jor Edmundo 
Lowe Tom Mis. Char 
les ri qll, Alee BB; 
Eraneis e Victor Na 


Laren 

















pia 
F“ ur definivivank 
ve tnstaliado em 
N io mes dl 
vembro ultimo. e Clul 
Latino de Artistas cine 
materia plvica en 
nais devrezento n 
“ 
4 despeito de ted 
+ mentos quic 





varios anve she apre 
entaram Nes Winilred 
Westover, esposa de 
William S. Dart reso! 
veto requerer divorcio 
perante tribun 


Reno. ( Nevada 








VIRGINIA VALLI. 
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Os NAMORADOS NO CINEMATOGRAPHO : CHARLES RAY E JOAN CRAWFORD, DA «METRO GoLDwiN 








—————————————1 


À montanha encantada 








à 4 
Film da “Parameúnt” com 
«s suinto 
PERSONAGIENS [E INTERPRETE 
Lee Lurds Jaci Ton 
Gail Ornshy Frortnct Vibot 
Jalec [Dest Nosti Brrpy 
Dallic Lurdy Mater [Bia 
Link Well Richard Arlen 
ira Todd Groroe Baxctopl 
Lommy Seaito Rav Phompson 
Jasper Doal Branilon dlursi 
Fred Sal] lenta Hebert 
Chan George Numa 
Comehita Manitdo Coment 
Carrley Nahen Willian Cow 
toy, 
Um Sultendor George Metnilf 
Numa opte primanxecil sh 


luminoso 
proprit 


um céu claro, puro é 


o destimido [ee Dunds 





Lari da fazenda “Purola 
tua perto da CN entanha lin 
cambada assim chamada mais 
por suis elis paizagens de 
aque pelos encantos e desemeant 
que halpitantes daquela 
lomeineiges paragens [he atrri 


encontrando-se com Iria 
Poda, o gerente da fazenda 
DBrux IS procure entrar cm 
entendimento franco 
a eivalidade, que exi 


Buiiim 


leal com 


pia entres dois, Meda queria 
comprar a fazenda qe Juice 4 
Uste recuisitva vendelsa  origi 
nando -se ac facto uma vixa 
feetvamte qui asgravava de 
dia para dia, Poreny Poda vá 
cebeu mal interpellação «6: 
dois ebegaram a um pugilito em 
eque tambem tomiramo parte 
e invejoso Jake Dor, empre 
gado de Todd. varios cowboy 
cum d cosinheiros “du fa 
emebo celamado Clan co aque 
por sympathisar com [ice deu 
um partada ma cabeção de Poda 
peostrandoo sem sentia 


Lee fo fenção ol gado a levar 


Chan para a sua fazenda sal 
veio he issim a vidiv visto 
due 08 comboys de Todd que 
eram matafoo 

Dale Eurdio irmão mais maça 
de Devo go vero rapaz cegressar 


perrea fazenda desconfia de cui 
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Rom 





algun cout de grave qem 
teceti mas O temo Eram quillisa- 
dizendo que tud estava prompto 
parado embirque das duas mil 
pezes no trem, que devia partiy 
pra Los Angeles no dia seguinte 











sei que my considera um Sanguinario mais leia este papel 


Link Wells, socio de 


Lecena 


morado de [allic, promptifica-se 


Wieno mesmo trem 





mpanhan- 


do o gado até seu destino, pois 
tinha ouvido dizer que Todd ten- 
cionava impedir esse embar 


entrou exijindo 


que lhe c 








egassem q) pobre 


Chan 


O temivel Todd, porem, depois 
da brga, fôra conduzido para 
o HH spital de Texas e no dia 
seguinte, depois do embasqu 
do gado, Lee já se convencia 
de que nada mais tinha a tem 

















ANCENAMUDAS OANNOE NES 








exelamom Miss Gail [Pu qo dique especie de homem o senhor é 
























depois Ndmépado por tanta generos encontrar alli quem a reéchess 

Mivmã de Lee recebia com profunda angustia a noticia de que el paro sidade, [red Salt que sim se E Cu lizAlhe Lee, pos 
(ora ferido, seu am chamava O usressir de [uk conduzila do sum fazenda que 
tagonis e nlessa terisido bem pago para tica no caminho da minha, Ira 
quando sentiu o zunir de uma ta, a quem disse assassinado, não por Todd, ma Pode, o gerente de sum pro- 
bala que passíra perto de sua Tenho a ecrteza de que foi por um homem de Les Angeles pricdade, está no hospital € por 

cabeça Ira Todd quem o encarregou que não conhecia aqui não vê viva alma”, 
lim uma rapida vista de olhes e dar cabo de mim! Ainda bem Os dis separamese ce é nessa Miss Gail acecita esse gentil 
vê seu adversario escondido — que o seu ferimento não é grave oceasião que chega o trem de olferecimento: mas como já cra 
atraz de um mente de terra e como tenho por habito nunca onde desembarca” à senhorita tarde quando pa aum pela 
COM pontaria centeira consegue — fazer queixa de ninguem, volte Gail Ornshy, que acabava de túzenda de Lee, resolve não pro- 
ferilo com uma bala da su para a cidade e vá se curar no herdar, a fazenda Box | « seguir na longa jornada e pede- 





inseparavel pistola, dirigindo-se — hespital” tica muito admirada por não lhe para ser apresentada à sua 
irmã, cuja belleza to- 
dos elogiavam, [eita 
au apresentação, [la] 
le convida miss Gail 
para jantar e passar 
anoite em sus casa 
Ne manhã seguinte 
quando [ec e Gail se 
preparam para conti 








pur a jornada, es 
cow-boys da [nzenda 
“Box Kº chefiados 
por Jake Dort, inva- 





dem a fazenda de [e 
exigindo a entrega de 
Chan para ser puni 
do par ter dado a 
paulada na cabeça de 
lr Vendo) 

Bem, diz-lhe Ler 
mas não acham mu 
her almoçar à farra 
antes desse tragico 
aeontecimento 








Jake Dort. cujo 
appetite cera semprc 
cptimo: declara que 
quer dar a paz eterna 
à ulma de Chang 
mas prefere fazcl-s 
estomago eheio q ws 
cow-boys, sorrindo 
aeceitum o convite 
Lee eslloca-se perto 
de um movel coberto 
com um panno é 
quando es cow-bos 
terminam o lauto a! 


























mo que todas 
se vendam acompa- 
nhando a ordem com 
um rápido mavimen 
To! eu cahir O 

no branco desco- 











prisão par 





que intetro m 


























As estrellas da scena muda: =- Miss VILMA BANKY, da “United Artists” 
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O primeiro arrufo 








Unhas do que pi) pulo oi modesto alfaiate, O velho Anton — uma recepção na casa de Mes Stan- 
Hubert, cuja filha, miss Tanyva law, senhora muito rica que rea 
1 quanto podia, lendo em todas as tem secreta sympathia por elle, lisava essa festa em homenagem 
lá | |) dz 0 monge horas vagas os melhores livros embora seu pai a tenha feito ao Sr, Abrahan Nathan, o pre- 
Mas, não dispondo de outros Fe noiva de um tal Sonntag, um sidente da grande Companhia 
cursos para viver era forçado a su= agitador publico e cabo eleitoral. Oceanic. 
Ii ida “Uniped! Aprists com guitar-se “a trabalhar como pas Um dia, por accaso, vei parar Não podendo resistir á tenta 
seguinte sador de roupas na loja de um nas mãos de John um convite bara — ção de aproveitar essa opportu- 


DES PRTRDEÇÃO 




















John Paul [a 
Cairo Ra 

Dany Due rt 
Eopuneo Ceponhi 
| Moral Un 


Stanton Lleck 








Ciistaivuos Soma 
Devotos Curndro 
Ante | ebert Hom 

Ri kents 
NO Sl SULA 
Eirire Capa 
Corinne tanlam 
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Peter fr 
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telhas 
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nm que o conhecia, as- 
nbrovese de o vêr nas 
quelle meto, 


nulade de se appro- 
vmar de gente da 
alta roda, Johnveste 
um terno de casaca 
ue um freguez alli 
leixdra para ser pas- 
ade ua ferro e vai d 
cos de Miss Stan- 
j 


lee 











Quiz o accaso que 
cxcotumente 0 Sr. Na- 
hun, sympathisasse 
mm elle conversam 
rmillionario 
“tão maravilhado 
mus lheorias eco- 
micast e financei- 
do rapaz, que vê 
cum quxiliar 
ioso para sua 
mpresa, que, justa- 
ente nessa ocvasião 





0) 


doem grave crise 
onsequencia de 
msuceões infelizes 
De Jacto, do fim 
Poucos dias os jor- 
ues noliciam que a 
Jevenie venvera dcri- 
em que sv debatia 
raças d applicação 
principios finan 
ros do jovem Sr 
/ohn Bart, o mais 
rectoso amigo do 
vt Nathan 
Tanya fica encan- 
ta do ler essas no- 
tetas mas Senntag, 
enulo-se presado 
or ella fica furioso 
bara  prejulicar 
John, lança mão das 
USAS mais inta 
Mes, chegando a pro- 
hover tma greve en- 
te os operarios da 
Ieanic 








| 








Elle voltava á alfaiataria desilludide 
Continúa na pag. 34) 
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BAILADO DE GIR 


UM 
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Cale lisse Ina quando Clementino tentou se explicar 
/ 
iron lias elle nha mesmo tomado “sabre es parentes pobres uma 
domingos e banqueiro nes dia com e tin a À | E ! si 
birra delle por quefWebster especie de tutela, dando-lhes 
uteis = é " Ec OS , RC 
Clemente n vmpathisava tinha a pretenção de excreer conselhos à proposil é m 
e to sympi Vi ç 








Es SOFFRER 
Bilm da Universal com 


INTERPRETES 





mente Haley = Jpan Hr 
HO] 


mentino  Elawley Geor 


nica Lovise Fa 
Heath Juni A 
cimo Webster William 
V Vony 
ia GerTRUDE Astor 
ithilde Hawley Lucy Bea 
nont 
Va Gleason 
Ceorre Sicemann 


1% 


vila de Long: Istand prosi 











Nova York, residia, em com 

1 de sta esposa, Mathilde « 
dous filhos Clementino « 
velho Clemente, Hawley 

não obstante já ter pass 


dissabores não se corrigia 
» de beber cousas mais ou 
carregadas d lcooi 
O temente recchia [requen- 
sita de seu primo Webs- 
Fe ] 


lico ac o 















tor evar 
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com 

Vox ! 

dous velh 1 
bia que Clement 
no tinha um n 
vma cidade « 
! vezes, vim 
16 manifestado de 





ejos de conhecer a 











n que essim sc 
poderara dos pen 
mentos de seu fi 
10 
lEssa imiçã rá a 

funda my Ena 

Death ta de um 

des th princi 





paes de Nova Yorls. « 
merecia 
de uma erande [or 
tune restdindontm 


verdadeiro castelo 


enhor 
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1 


ho norte da Nevada 















a sua 
» tinha 
já 





qual escreve 
ulti- 





elle pode 


€ lei 
Pavlor, que dirige ul- 
medidas para a aber 
lc um canal de irri 
ção que muito deve me 
rar as terras da fazen- 
Vê tambem, o indio 
Jeertoot um homem que, em 
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ba- 


À ut nara) 5: E envolveu t 


esntacto comes Brancos, ao en- 
vez de melhorar tornou-se um dos 
muis derestaveis productos da 
civilização Ma! intencionado, fal- 

hypeerita, de pessimos instin- 
cros c ambici 

Ea Tom queo Sr. Ridgway 
resolveu deixar tudo quanto 














Justamente no momento em 
ue o velho enfermo assenta 
essa gencros decisão. Fom 
manda romper a ultima deteza 
Lea agua jorra em abun- 





assistido com justa 





teção à esse espectáculo. 


monta a cava 





to e vem 

estimado patrão 
terminada a obra 
the então que 


» proximo da 








redigindo seu tes- 
qual lhe deixa 


possue: porem o 


Um Film DIAMOND 


Distribuido pela 
E) Agencia Cinematographica 
LEON ABRAN | 
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quantos se achavam no bar 


infeliz não tem tempo « 
em pratica essa resolução 
elle está assim falland 
seu fiel servidor é accomettid 
por um colapso cardia 
penna lhe cahe da mão 








fallece sem ter podido terminar 
o testamento. — Entretan 
indio Deerioct, estã nesse m 
mento convencendo ds tr 
empregados da fazenda de que 





aquela agua se encam 
pára és terrenes visinh 
uma fortuna para «todes ; 
cura tambem conveênce! é 
que, para chegar a esse re 
é preciso dar cabo de 1 
ficl capataz e amigo d 
tazendeiro 








Nas, na cidade prosit 














viam ainda dous filhos E 
Ridgwav. uma moça ch a 
Miriam é um rapaz ; 
Reginald 

Pendo noticia de q 
pai talleccra sem deixa! 
mento assignado, es 7 
reconhecem proprictari 
zenda-c appressam-se à 

se della 

Vendo vivido n 
de seu pai em consegui E 
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mavel divorcio que destruiu 








lame 
o lar quando ambos eram ainda 
muito pequenos, Miriam e Re- 
ald pouco sentirâm o falle- 
mento do Sr. Ridgway e, in- 
mál-educados, só 





nscientes 
ado neste mundo opportuni- 
iude para rir. elles não tomam 


devida conta os sensatos e 


ados conselhos de Tom 





Favlor e, ao contrario, dão ou- 
dos a todas as perfidias insi- 
das pelo índio Deerfoot 

Este abusando do prestigio 


assim obteve sobre Regi- 


nald, consegue que este concorde 
m a venda do canal é parte 
em busca da assignatura de 
Miriam 

lom, porem, segue em seu 
encalço 

IEncontra-o no bar da villa 
woxima € enfrenta-o resoluta- 
mente para lhe tomar o contracto 


de venda que trará ruina á 





tuzenda 
Os curiosos que se acham nesse 


momento no bar tomam partido 
por um e por outro de modo 
ue o conflicto se generalisa 
tomando grandes proporções 

Porem Tom e seus partidarios 
vencem afinal e o bravo rapaz 
conseguindo demonstrar a 
Reginald ca sua irmã a infa- 
mia do índio, passa a ser socio 


da propriedade com plenos po- 





deres para sua administração, 





Nolado : “Tom diz o velho fazendeiro 
E" a ti que vou deixar tudo 
quanto: possá 

















ei o o ee—a 








Fom foi no encalço do indio é onde à encontrou enfrentou-o resolutamente 
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' Ramon Gonzalez 
tante do logar era o authentico 












A MASCARA NEGRA 





1 rehabilitar-se 








esreja Poil Morgan « 


vlhe pedir a captura do pe 





miss Patty 














alto À esquerda Patty 


ole O primeiro encontr 








o ferido, 


ud Y suppasto “Mascara Negra” 





Mascara Negra € assistiu a essa 
sena injuriando Pail 
chamando-o. preguiçoso € 
de capturar o culpado mo 
iss» um gesto de altivez 
do rapaz. que alli mesm» s 
t de sherill, abandonando 
distinctivo; mas, resolvido 


Pp 


com a ideia de attranir 


vo bandido 


este disfarce Phil 


a filha do novo sverifl 
eonduzindo-a à casa 
continuando sua marcha 


um habi- 


Morgan 
inca- 


hil disfarçou-se 
vestindo-se como o Mascara 


teriamente 


Dias depois, durante a le 


que Ramon d 
Party Claire € 


o 


suas 
Pail 
com 


de 
Mascara 





foge logo apo 


Quando 


de 


casa Pnil 
cara 


miss Patty, dep 
a festa, chega a sui 
vestido como 0 Mus 
Negro, ata 
beijo é desappar 





= com 





4 moça entra e qual não 
S 1 


sua surpr 


estava morto 




















Ramen que vapt 
mente se despol 
de sua Mascara + 
recontortal=a naqu 
transe Ella sent 
coração — despedus 
por ter que rec 
cer no  Muscara 





assassino de seu 








em honra d 
Uson, cujo nome 
estava em completa ligação cam 
Ramon, declara que 
Negra vinha roubado 
joias Nesse momento 
e tem um duel 
Ramon até desarma! 


ao vêr que seu pai 














iba 


RT 
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0 Une 














Ramon oferecia aquella festa à Pery, a Elha do nove-shenitl 
pois já oamava. Entretanto jura desposal-o caso elle lhe traga o Pouco depois Phil vê o verda caixa da egreja da casa de miss 
mataho e promette a Ramon | Mascara Negra deiro Mascara Negra roubar a Patiy, Segue-o é vê que cell 
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| entra na 








de Ru 
mom Gor Em 
tra tambem luta 
com elle mas tec 
bendo profundo fer 
mento num hombre 














de duas, 


Uma pequena leviana 








(Continucção da pag. 13) 
ferra um grande navio. Su 
bindo acrobaticamente por um 
guindaste ella alcançou o navio 
« esgondeu-se no porão 

Não tardou porem a ser des 
coberta e, para pagar sua pas 
sagem, veve que trabalhar a 
Bordo 

Somente em Sumatra, pode 
ella desafogar-se, fugindo Jem 
rrages des naturaes da terra 


Sumatra é o pento de contacto 
civilisações 

Fica entre o mundo 
eo mundo branco, Alli 
sentante do St Baxter 
o engenheiro em mina 
Hamlin. O moço tinha 
já recebido um telegramima de 


opposte 
amarelo 
vivia O 
repre 
Gray 


Cieorgé 


eu chefe, sobre o caso de sua 
Pilha porem por mais que a 
procurasse a bordo não à encon 
Lrou 

Amníta interpelhada sobre su 


era ou não a moça procurada 
dando 


negou formalmente, um 

neme arevesado: Snograss, € 

assim ficcu, sendo conhecida 
No hetel ende se hospedou 


e tor recebida pelo proprietario 








firitz Uer com umas tantas de 
turencia Annita teve logo a 
primeiro contratempo. Erritz quis 


darhe um beijo e uma boletada 


estalo 

Burioso [rito mestrou-lhe q 
porta da ua Ca moção promette 
olver a conta no outro dia 

Difliculediades assim somente 
wm bom pai podia resolver e ella 
resolveu telegraphar do Sr Basx 
ter, No telegrapho, porem, des 
cobrinam sua identidade 

Estavam alho Eamlin co tu 
nente da policia, que ficaram 





sabendo de tudo. Ella foge mas 
depois de algumas horas de inde 
sicão volta ao mesmo hotel, 
entra na sala de jogo e vai aven- 
turar alguma cousa 





Em: pouco tempo, ganha: al 
gum dinheiro c quando Fritz 
a encontra fica encantado 











Para pagar sua divida, ficou 
resolvido que a moça trabalharia 
no hotel 

Eamlin que já conversára 
com celta veve mais esta surpreza 
Annita transformara-se em 
'croupicr” da mesa dos dados 
é era um gesto vel-a ul, Foi 
então que apparcecu no hotel 
o principe Alamin, um diestes 
sultoes que ainda existem no 
ormente 

Aamino vinha negociar com 
o representante do Sr Baxter 


(Grave, encontrando-se em frente 
à mesa des dados, lot tentado 
pela belleza de Annita e depois 
de alguns momentos pe rea mui 
to dinheiro 

O encanto que elle vi na moça 
despertou sum cubiçã «assim 
ele ordenou do gorducho [rita 











que manda aquela moça 
pira seu harem 

Nº noite viram de láeto ros 
guardas do sultão buscar Annita 
e ella passou peles moment 
mais criticos de sum vida, no 
meio das codaliscas do sultão 
enciumáadas com à presença de 
uma nova favorita 

Mas. por aceaso, Hamlin que 
fôra ao palacio, ficou sabendo 
de tudo e depois de alguma: 
peripecias conseguiram os dois 
escapar dus unhas do tal sultão, 
que queria agora mutalios am 
hos 

Felizmente, esclarecida a si 
tuação, [Hamlin veiu à saber 





que Annita não fóra senão am 
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cada e os dnos jogaram apenás 
mais uma partida de dados, para 
ver se deviam trocar um beijo 


ouidois 


za 


0 poder da mulher 


Epi, 
JT 


(Continucção da pus 


tasma, que o perseguia por Lo- 
da a parte; a ida de Mile 
Bellaire, escarnecendo de sua 
covardia 





Na escola de Nillian a maioria 
dos [requentadores era. consti- 
tuicia por gente simples, pugi- 
listas cm perspeetiva havendo 
no acampamento, alem do dire 
etor, uma sobrinha delle, miss 
Jenny, por quem qualquer lu- 
tador séria capaz de manter uma 
partida de 20 rounds! 


Expo diametralmente oppesto 
vo da bailarina, quieta, car 
nhesa, bõa, tratando todes bem, 
vendo sempre uma palavra ama 
vel para seus rústicos admira 
dores, Jenny tornára-se indispem 
Savel à colléctividade em que 
vivia 








Certa vez John, que havia 
já um mez, estava entregue aos 
cuidados do director, num treino 
de folego, caiu arquejante à 
beira do caminho. Jenny que 
por alli passava ergucu-o, enxu 
gou com seu lencinho rendado 
o suor do rosto do rapaz e com 
uma palavra de carinho incitou-o 
a continuar a corrida para che 
gar com os outros € não dar parte 
de fraco 








John, admirado ao ver que 
aquella moça não ria de sua fra- 
queza como havia feito Mile, 














PUTRAMER 





Aim 


Ventes-brancos bocca . 
pa-halito puro ? 
SO usando a 


E E E CEEE] 


Bellaire, continuou a carreira 
tendo-se tornado depois d'isss 
o mais ardente admirador ds 
Jenny. ncontravam-se É 
pre, trocavam ideias e, se n 
que a moça visse claramente 
que o tinha deante de si um 
homem vulgar, ignorava comtud» 
o motivo, que O levára até all; 
e o mantinha tão triste, sempre 
tão isolado des outros 





sem 

















D'essa convivencia não podia 
deixar de nascer uma afeição 
sincera entre cs dois e d'js. 
clles só se aperceberam, o 
noite em que, apoz um jogo 
de prendas, por oc o do ant 
versario de Jenny, ella fôra obyi 
gada a pagar-lhe um beijo, | 
tavam os dois num terraço p 
ticamente iluminado por vm 
juar magnifico e deante dy 
quelles labios puros, que se | 
olfereciam, numa carícia since 
John não teve coragem de colo 














o beijo, porque não mercoa 
ainda recompensa tão grand 





quem até alli levára uma ex 
tencia inutil c até vergonho: 
Applicou-se mais aos rc 
cios até que um dia poude voltar 
4 sua cidade natal c fazer com 
o amante da bailarina, O mesmo 
que elle lhe havia feito, esbo! 
teal-o em pleno rosto € atira! o 








como um trapo inutil, aos pés 
da sua deusa 

Depois de tirada essa 
forra, John partiu novamente 


para perto de Jenny, podendo 
redimido da vergonha, vingudo 
da afronta physica, declarar-l 
num arrebatamento: sincero, a 
paixão que o dominava, o amor 
que lhe inspirára aquella ercatu 
rinha fragil que, com seu poder 
de mulher, terno e delicado, lhe 
incutira coragem para proseguir 
na luta pela vida, 

















“BEDA-FLOR 


A VENDA EM TODO O BRASIL- 


riu 
PERFUMARIA LOPES — RIO 


Para dar brilho e rosar as unhas ESMALTE ORIENTAL 
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Tentaculos. de ato 


[Doo 


| 








| Film em series da Universal 
| a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 
1 Brown — WILLIAM Des- 
OND q À 
ria Van Norton — EILEEN 
EDGWIC: = 
Bella do Bowery — GRACE 


UNARD 
nam Bell — Alphonse Martel 
dor N. Vail — Taylor N. 


uncan 


EPISODIO — À PRIMEIRA 
CENTRAL 


loria e Ned, que7se tinham 
«rado a uns fios conduetores 
energia electrica, salvam-se 
irosamente 





aconselha o 








moça então 
juvem engenheiro a não mais 
var para a elsior, indo 
pilerecer seus se VvIÇOS € a sua 


enção á Bell Telephone Com- 





sim faz elle e Vail, embora 
sc resolvesse a aproveitar 
de logo, à invenção de Ned 
julgado um precioso auxiliar e 
contia-lhe um novo apparelho 
melhorado por Bell, encarregan- 
do-n de fazer as respectivas expe- 
riencias no Forte Jorge. 
Entretanto, um espião, a soldo 
te Allen e de Hogan, que pro- 
urára Bell, exigindo-lhe a resti- 
vução — immediata do capital 
| com que entrára para a”empre 
“e mmunica o facto aos adversa- 
rios de Ned, que resolvem per- 
muilo, impedindo-o de levar 
elfeito as referidas experience 
ria parte para communicar 
que oecorria a seu amado- 
mas, durante a viagem, os ca- 
illos do carro t'mam O freio 
dentes, partindo em verti- 














nosa carreira, 

Ned procura alcançar o ve 
culo, consegue-o, mas não 
cura dominar os animaes e a 


irriola atira-se no abysmo 


( Continúa ) 


Polly 


(Continuação da pag. 7 





vio Eddie sempre foi libe 
Mesmo presentemente elle 
be viver no meio de sum- 
wsidades, Esse homem só 
um defeito. Quando olha 
va uma mulher de corpo ro- 
ve rosto bello perde a cabeça 
Polly acceita a propesta, não 
vobservar que não pode gas 
“um vintem, visto que o advo- 
lo Armando Barr, que era 0 














tamenteiro, tomára a st o 
irgo de fiscalisar todas as 
despezas. 
Não se importe com Ar- 


ndo e tenha fé em mim que, 
no advegado, já attingi O 
teulo da minha carreira fo- 

ao passo que Barr é ape- 
um principiante! Precisa- 

porem de guardar segredo 
respeito da propesta de seu 

















Eddie. Se quer comprar 
tides de seda e autemoveis 
luxo, siga todes os meus con- 











lhos Como não pode gastar 
inheiro da herança, empregue 

ital comprando estabele. i- 
entos de moda e garages! Com 
hendeu? Armando Barr não 
pode prohibir de empregar 
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Por mais que Allen insistisse, miss: Gloria, recusava ouvil 

seu capital como melhor enten- — eretici foram lhe apresen 

der! var propostas, [rez inventores 
Quando Polly dias depois, e um eseriptor de cine-dramas 

annunciou pelos jornaes que cinccomedias loram es prefe ido: 





tinha um milhão de dollars para 
empregar em emprezas € estale 
lecimentos mercantis, muits a 
gentes, corretores, inventores € 
negociantes acreditados e desa- 


para o emprego de 
pital da herança de Polly 
primeiro 


uma 
uma 


que 


machina 


vez 








riste pó 


por 


tinha 
pira 


anno 


parte do cu 


O 


inventado 
fuzer barba 


veiu 


lhe 


COMO CONSEGUIR UMA CUTIS 
QUE OS HOMENS ADMIREM 


(Da Revista Happy Hours) 


“Um homem poderá admit- 
tir com certas reservas, que os 
pós, crêmes e demais preparados 
constituam uma ajuda necessa- 
ria para a conservação da bel- 
leza , escreve uma mulher pro- 
fundamente observadora, “'po- 
rem no amago do coração con- 
tinuará senhando com 
formosura que não nee 
destes recursos, para O 
dos seus dotes naturaes 

As mulheres que sabem levar 
em conta isto e que dão impor- 
tancia à opinião dos homens 
evitam o uso de qualquer sut 
tancia que denuncie que sua 
belleza não é completamente 
natural por isto que taes 
mulheres em numero sempre 
maior estão adquirindo o cos- 
tume do emprego da cêra mer 
colized (em inglez: pure merco- 
lized wox), que se pode encon- 
trar em qualquer pharmacia 
Applicando a cêra mercolized 
à noite e retirando-a pela ma 
nhã, ellas obtêm e conservam 
uma cutis completamente na- 
tural, pois a cêra nada aceres- 
centa à cutis velha ao contra- 
gio procede á extirpação desta 
ultima, absorvendo gradual- 
mente de modo imperceptível 
as cellulas, mortas; fazendo 
apparecer a fresew, clara e avel- 
ludada tez que se acha imme- 
diatamente por buixo, cuja ap- 
purencia sã e juvenil num 
poderá se confundir com à de 
uma pelle rigida e artificial, 















































pedir um capital de cem mil dol 
Jars afim explorar a sua mina 
O segundo recebeu  cincoenta 
mil dollars para explortr uma 





nove machina de lavar louça 
que era ao mesmo tempo uma 
veituradora de podres, O ter 
ceiro recebeu 70.000 dollars 


pela invenção de uma couraça 
flexivel, com a qual vinha ves- 
tido é que evitava collisões e ac- 
cidentes à todes os pedestres em 
ruas de muito Eransito 
Quinhentas mil pessõas 


nsamento 


Polly 


não 


entiu 

















diz elle foram atropeladas 
no anno passado, e este invento 
é um bem presente para dar aos 
que se qu em livrar de atro- 
pellamentos. futuros 

Armando Barr, aconselha Pol- 
ly a que goverme bem o seu di 
nheiro pois de gutro modo não 
poderá prosperar, mas neste 
momento entra o ensajador Brent 
do Stúdio fexeclsior, que diz a 
Polly: 

[Escrevi um photo-drama 
espectaculos, pomposo, vistoso 
e apparatoso! Venho te pedir o 
capital necessario para produ 
ilio! 

Polly concorda e exclama 

Deve ser um bello photo: 
drama! Vou comprar o Studio 
Excelsior onde poderás filmáalio! 

Desta forma a herança de 
Polly desapparecia rapidamente 
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Projectores cinamatographicos 
KRUPP ERNEMANN 


ãu installados nos 
luxuosos cinemas 





mais 















prblica e em muitos outros 
cinemas do Basil 





Grande stock em apparelhos 
e pertences 


completas 
competentes 












Montagens 
“Vechnicos 
Peçam o nosso cine-catalogo 











John Jurgens & Cia. 
Rua da Alfandega, 120 


Rio de Janeiro 





veis 



















e para gastar o resto, Alberto 

Muxa propoc-lhe ollerecer um 

baile aos clientes, que estavam ON 
empregando o capital de Polly MS ron 
bate esse que se realizária num insiste 
pilacere que elle acabava de 


comprar para Polly, por trezen- 






jancia, 
zendo-lhe 


mas 


vamente às clausulas 


do 


Armando oppõe-se a essa enor- 
Polly 


Este baile obedece perfei- 
testa- 


offerec'ido às pessãas 


















































tos e cincocnta mil dollars mento, 
Sí Sociar: AvENIDA Rio BrANco, 125 
RELAÇÃO DAS APOLICIS, SORTEADAS 
82º solttio 15 mi 
EFA? José Antunes Pálho Dress Janginis 
Mo Grossa 
80 54 Miguel Quadros Pont Grossa Parana 
ESTO MOO loaquim Vasconcellos Pereira € 
Girando PP, do Norte 
159 510 Raymundo Vicira de Souza Rio Branco 
Nere 
130 020 Toaquino Ferreiro dos Santos Parmalyy 
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VSZ40 Johan Bragata —'S. Luiz — Marinhão 
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RIR Devino David Madeira 0 esposa Ma 
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vitelor Bala 
E) foaquiti Alfonso Mitaquiy o Sami 
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115225 Waldemar Abranches [ená Catendo 
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112053 Marta Marcina von Solisten Recite 
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Eo0 750 Severino Lucena Osbas Recite Per 
membro 
151901 Adalberto Oliveira Dis Cação 
Pernambuco 
165 003 esto Corrêr de Morios Misconde de 
Hembo l do Rio 
TAS O Dacioty und Bo do Pirahyo Do do Rio 
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tropolis E do Rio 
UPA Mete Sor Pereira dad Dores 
Piraliy l do Rio 
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102 300 Ottoni Diniz Manso Monteiro Porto 
Novo Minas Geraes 
Lo t Quogioo Dino Mirra Cairo Nor 
Minas Creries 
Too 912 Luis Niaroceo Bicas Minas Goraus 
RA José Miintins Vicira Ponte Nova 
Minas Geres 
Los 07% Mvaro de Souza Aneno Barbacena 
Minas Geres 
Bo sto Tesquimo Aves Tolentino Bello Ho 
vizonte Minas Cieracs 
157 U02 Padre José Paulo Araujo T Karan 
gola Minas Geres 
131 50] Francisco Rodrigues de Meda (a 
f fazes Minis Geracs 
145354 joão Carvalhaes Párva Bello Hori 
nte Minas Geracs 
130 029 Grennaro Ciribelh ( Ni 
a nas Geraes 
115.721 Antonio, Corrêa da Silva Passo 
Minas Cieraes 











EM 


JANEIRO 


Rio pi: JANEIRO — 
DINH 


070 
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que empregaram em nagocios O 
capital da minha herança! 
Estas palavras [oram ditas 
com voz hesitante, visto que 
Pelly já se sentia: apaixonada 





salas 


por seu sympathico fiscal é na 





“A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL” 


Sociedade de Seguros sobre a vida 


( EpirIGIO DE SUA PROPRIEDADE ) 




















ROS TENE VIDA DO SEGURADO 

be 1927 
Antonio [erreira Vaz Dodo Campo 

Minas Geraes 

José Maria de Albuquerque Bello 
pital. Federal 
Ulysses [Fernandes Lemos Capital 
Federal 
João Ribeiro de Oliveira e Sou 
pital Tederal 
Carlos rtins da Rocha Capital 
Pederal 
Antonio Monteiro «de Souza Capital 
Pederal 
Jeão Macedo Perci Capital [Federal 
Antonio Fernandes de Sou Capital 
Pederal 
Manoel Morcira Capital Federal 
Julio de Souza Capital Federal 
Matheus Donadio Capital Federal 
João Gonçalves de Sou Capital Fe- 





deral 
Bernardino 
Federal 


Cardoso Mendes Capital 

















Rui Holt = Capical fetal 

Minoel de (Oliveira Santos — Gapival 
feedécal 

Emílio, Bello de Mello; e Gunha 

eital. [Federal 

Fabio. da Silva Prado — São Púulo — 
Sao Ph ilo 

joão de Oliveira Machado — S, J. Rio 
Es iaE= So pio 

Múysés Ayoup — SãoiPaalo —'São Paulo 
Lulio: Cesar Ribeiro, — São Paulo — São 
Paúlo 

Ariosto Cesaride Azevedo — Santos 
São Paulo 

to, Lívio, Ferréira — Bien ida Pedrs 

SP iulo Ear 

Emilio Cuschoir — São Paulo — São 
“auto 

lorguim Jo Elguciredo Sobrinho — Mo 
26 — São PAIO 

José Benevides, Bargas — Sorocaba, — 


S.Paulo 
Meeu de Assis Rio Preto 
Domingos da Costa Nuniz 
São Paulo 
Paschoal Veltri Ro 


São Paulo 
São Paulo 


Carlos São Paulo 





Mberto Irineu Avila — Collina — São 
Paulo 
Vrancesco Borti Botucatú — São 
Paulo 
Manoel Valle Quaresma Junior — Santos 
São Paulo 
Manoel Baptista Camirgo — Rio Preto 
São Paulo 
Raphael Perrone — São Paulo — São 
Paul 
Nriosto Cesar de Azevedo — Santos — 
São Paulo 
— José Procopio de Araujo — Santos — 


São Paulo 
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noite do baile principia 
mordida pelos espinhos dc 
me, vendo-o dançar com a 
mosa actriz Rosa de Ril! 
Desapontada 
a continuação d'esse nar 
Polly pede a 


dem alguns convidados im 
des em crimes de escrog: 
falsificação de 
até furtos. 
Polly fica admirada e ser vs 
panto não tem limites qu do 
dos policiaes lhe 
- Vejo que não conhe 
leis d'este paiz! Nesta casa e 
ham de ser pri 
criminesos e a 


o chef 


tem direito a uma 
de cincoenta 
ter facilitado à policia cap car 
o que ha tanto tempo precur a 
mes em vão ri 

Polly tinha agora, por 
mais cinecenta mil dollars 
gastar e dirig 
onde 
Rosa de Rilly, be 








para evitar 





lberto Muxa 


no Rio p a ) R 
Capiolio, O'tone Imperio. despache” os “convidados às 

ES paoles nem de proposito, entram | «sa 
q 5) VE Si una nRE= oceasião varios policiaes e p on. 
Sia. Anna, Sia. ; 


assignaturo e 


sa! 





os mais i- 


sent ta 
recemp sa 
mil dollars Nú 


alis 











se para uma is 
encontra a a (id 
jjando Armindo 
Barr, contr: VOA 
de d'elle. Ao ver Polly 
Armando diza Rosa 

Meus he 
poeniveis! [em 
1º amo (= 
Polly Iuind!! 
Rilly n 


e um 




















qu 
nhorita 
Rosa de 
ga-se e ent 
paração 





Com o meu 
ração ninguem brinca 
diz ella, Aind 
s» hombredr 





Colt as 
lindas € castas viruon 
que Murillo pinto! 


AN mim ninguem beija 
assim sem mais 
menos! Exijo uma in- 
demnisação de cinco: 
enta mil dollars! 
Polly é Alberu 
Muxa aproveitam esta 
opportunidade pare se 
destuzerem dos cinco 
enta mil dollars da re 
compensa policial w vn 


nem 





tregamo do aetriz um 
cheque desta impor 
tancia 

Fez muito mal 
assevera Armando 
Barr em lhe dar 


esse dinheiro! Do mi 
la 


io que herdou muda 








Polly sorri, pensun 
do nos cinco milhovs 
que ia receber do tio 
liddie, por não ver 


camprido as elaustias 
de testamento do to 
Zebedeu, mas as cu 
sas iam-se passar | 
diversamente do ui 
clla esperava 

O tio Eddie po 
toda a sua fortuna 
noite para o di 
Polly fica novan 
na miseria Res 
por. isso, ir avisar 
mediatamente O 
Brent para que te 
o Studio E 

Qual não é 
a sua satisfaçã 
saber que o film 
produzido  rend 
muitos milhões de 
lárs e que sua p 
nos lucros está de 
já ao seu dispor! 
* nesse mom 
de alegria, que « 
Armando Barr « 

















» 





















ja ainda pobre, pede a sua 
de esposa. 
anlysar Os cO- 
- humanos € sempre prom- 
dar allivio ás “dôre 
Polly ;sem lhe dizer que 
enriquecido | novamente, 
tte que um beijo venha 
para sempre, terminando 
essa historia em que O 
ro, como vemos, não [oi 
ivo para O amor € sim seu 
Jemento 





stumada 








m—- 


mascara Negra 


> — 
[][][Coe 


ontinuação da pas, 29.) 
f ande dificuldade consegue 
levando o dinheiro 
mon previne então a villa 
e que um homem com leri- 
mio de bala no hombro é o 
Vascara Negra 
ntretanto o companheiro de 
til que de nada sabe, manda 
chamar miss Patty para curar 
ferimento. Ella descobre a 
uva do Mascara Negra em 
v de Phil e injuria-o porem 
- com que a moça acredite 
mn suas palavras. 
















Ramon, fazendo uso do que 
bu com referencia a Phil, 
pretende obter da moça a pro- 
messa de casar com elle sob 
pena de denunciar o rapaz. De- 
pois upezar desse juramento, 


Ramon tudo denuncia co povo 
perl um momento opprtuno 
“ Innehar Phil. 
[este porem pede que lhe dêem 
» pura demonstrar sua in- 
nocencia e vai a casa de Ramon, 
queria se apoderar de miss 
Party, pois esta vicra dizer-lhe 
juc não se casaria com eile 
Phil luta com o miseravel e 
serclleo "Mascara Negra”, 
ra resta a Phil e mis 
viverem o futuro feliz, 














merecem, 





ontintação da pag. 12) 





se dia fôra escolhida par: 
missão lady Marian Fitz 
jovem orpha de um do- 
iustres fidalgos do reino 
catura cuja (formosura só 
alada peles dotes de seu 
to e de seu coração, 
o momento mais difficil 
Huntington... Sim per 
se bravo guerreiro esse 
iro de ousadia sem par 
ee dos mais terriveis ad- 
tos tem medo, .. de mu- 
munca ousou sequer ap- 
nar-se  d'ellas cu obse 
tal é sua timidez em ques- 
emtiimentars 
indo proclamado por arau- 
eu triumpho, elle se viu 
da tribuna onde uma 
osa moça o esperava sor: 
| amavel o herce estacou 
leto e hesitante. Foi pre- 
ue o rei, descendo de seu 
ie rindo a gargalhadas do 
r de seu cavalleiro, o ani- 
“ Emesmo o empurrasse com 
tolencia para que elle su- 
! escadaria e fosse ajoelhar 
és de lady Marian 
ur de suas mê 























para 
is a tão cu- 





( Continúa) 


— DD cem 


- Té, um sugeito 


Beber, amar e soffrer 








(Coerinucção da pag. 25) 


Mas havia em casa do velho 
Clemente Hawley mais uma 
cousa digna de registro. Entre 
os proprios membros da familia 
causava estranh Os myste- 
riosos desapparecimentos do ve 
lho todos os domingos € tam- 
bem a amizade: que o ligava ao 
que, sem que 
pessda alguma O suspeitasse não 
passava de um vendedor e con- 
trabandista ( de resto por conta 
de outro | de bebidas alcoolicas 

Um dia, estando de folga no 
theatro, Ina acompanhada por 
sua collega e amiga Sylvia, foi 

















dar um longo passeio e quiz 
o destino que fosse ter justa- 


mente «4 Bayelill, a villa onde 
residia Clementino, Desejou en- 
tão, como era natural, conhecer 
o palacio que seu amado habi- 
tava e sui surpreza foi enorme 
O famoso castello não passava 
de uma casa humilde, onde ella, 
foi, comtudo recebida captivan- 
temente pela mãi de Clementino. 

Mas nesse momento, o rapa 
chegou e entre os dois se desen- 
rolou uma scena dolorosa 

Ina dá-lhe a perceber a sun 
desilusão,  censurando-o pelas 
mient que lhe preg. Quer 
retirar-se, não descia vel-o mais 
nunca mais, e pede-lhe que Ihe 
vá arranjar um taxi, Clementino 
afasta-se muito triste, sem cora- 




























gem para lhe responde 
Ina, não obstante fica, ace 
dendo ao convite, que Mis 





Hawlev lhe fez para jantar em 











sua companhia 
Ferminada a releição, 
gundo em um jormal, [Luc 








irmã de Clementino |ê uma no- 
ticia, que a enche de satisfação 

Os titulos da Companhia de 
Electricidade tinham tido uma 
grande alta e valiam agora r 
menos de vinte mil dollar 
Mes. Hawley corre radiante, 
para o relogio e verifica que as 
ueções desappareceram. 

Quem podia telas furtado 
d'alli. Clemente, sem duvida, 
afim de vendel-as para arran- 
jar d'esse modo, dinheiro para 
o vício, 

O velho considera essa aceu- 
sação tão injusta c inlamante 
que nem se defende, Prefere 
retirar-se de sua casa € vai com 
a alma em desespero, installar-se 
num hotel. 

Clementino então não se con- 
tem mais e confessa, como já 
tinha feito a Ina, que fôra clle 
que dispuzera dos títulos. cau- 
cionando-os ao Sr. Webster 
Clemente está innócente e não 
seria mesmo cap: de causar 
tamanho desgosto a sua esposa 

Mas eis que o proprio Webster 
chega a casa da familia Haley 
para jogar a habitual partida 
de damas com Mrs, Hawley 
e Ina reconhece-o: 

Ellao viradias antes tratando 
um negocio de alçoo! com o Té 
e forma logo um plano intelli- 
gente para desmascarar o [ar- 
tufo. Corre ao hotel e combina 
com Hawley o que tem a fazer 

O velho sahe à procura de 
Webster, que costumava ir á 
noite, ao banco, a pretexto de 
































- examinar o expediente e alli o 


encontra 
Exige do miseravel que lhe 
restitua as acções ou o indemnise 
do valer d'ellas, pois sabe que 
clic é contrabandista de alcool 
e temo cofre cheio de bebidas 
Para mais aterrorisalo mos- 
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tra-lhe, de relance 
d 


uma chap* 
endo-se fiscal secreto do gor 
verno. 

Webster, que déra 
de alarma, acobarde 
acaba recebendo os vinte mil 
dollares, em moeda corrente, 
pois recusára um cheque, que o 
espertalhão lhe offer: 

Assim vietorioso, Hawley parte 
para casa € entrega o dinheiro 
d esposa, convencendo-u de que 
tudo aquilo não passára de uma 
brincadeira 

à paz ca felicidade 
ao lar dos Dawley, 

Ina que ama sinceramente 
Clementino casará com elle 
Quanto a Clemente resolve nunca 





o signal 
ce Hawley 




















voltam 





mais beber e destroe elle pro- 
prio inteiramente o “stock” de 
aleool que o: Té possuia 





il 
Avida amorosa de Rudolph 


Valentino 








(Continivição) 


do esquecimento, da 
facil e despreoceupada, 

A agua dizia à canção da via- 
gem, O convite para a viagem, 
o pittoresco desconhecido da 
Abyssinia, as areias da Tripo- 
litania, as escalas da America, 
as regiões tropicaes, à condueç 
parda usina immensa dos EEs- 
tados Unidos... [E em torno 
da cidade ruidesa, gritos de sercia 
silvos de fabricas; a natureza não 
estendera a agua calma da la- 
guni, mas erguera a crosta encr- 
gica das collinas abaixo das 
quaes fumegavam as chaminés 
numerosas, Alem, cera o littoral, 
a Liguria, ligando ca Italia, 
avravér de um rosário de cidades 
felizes, à Riviera franceza, p 
raizo prometido à imaginação 
ardente de Rodolfo 

A agronomia pareceu um tan 
to obscura, Aquelle que sentia 
tão fortemente as tentações d 
vida intensa As lugas para 
as praias elegantes, os dias de 
festa, duas ou Urez incursões aLé 
Monte-Carlo ipenas O ex- 
cencial para morder a isca do 


alegria 








































jogo raras soirées theavraes,, 
tudo isso não impedirá o estu 
dante Guglicmi de fazer decen- 


temente seus exames e de ser, 
aos dezessete annos ce alguns 
mezes, devidamente diplomado 

Mas, d'ahi a voltar para Gas- 
tellaneta para se enterrar entre 
suas arvores, suas vinhas € suas 
culturas de grãos vai uma grande 
distancia 

Depois de um combate intimo, 
prolongado, sem duvida, mes 
cuja decisão estava, antecipa- 
damente, fixada, Rodolfo partiu 
para sua cidade natal, irrevoga- 
velmente resolvido a revelar a 
sua mãi que renunciava à gloria 
de obter, por sua sciencia nova, 
dupla colheita e mais bellos 
fructos do que as Douilles já 
haviam dado, Os campos não 
tinham sido feitos para elle. 
Não se sentia destinado a essa 
existencia. Queria viver, viver 
intensamente, com todas as es- 
peranças sem limites, as espe- 
ranças loucas que seus sonhos 
e sua juventude impetuasa auto- 
risavam. Queria viver, sem espe- 














rar mais, sem esperar scr, para 
isso, um velho — um velho de 
vinte annos 

Na verdade, Rodolfo, avan- 


çava ao encontro da vida armado 
com seu vigor, sua vontade, sua 
bell Mais ainda, pela herança 
que tinha de seu pai e outros 
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Academia Seientifica 
de Belleza 


º Fimes, desen 
ES 





volvidos ou redu- 
zidos. Resulta- 
dos depois de 3 
tratamentos. Vi- 
site a Academia 
Scientifica do 
Belleza, que en- 
contrará sempre 
senhoras já tra- 
tadas ou em tra- 
tamento que 
confirmam os 
sérios resultados. 
Tratamentos por 
correspondencia . 
hoje 
mo & Acude- 
mia Scientifica 
de Bllera que 
foi premiada 
com o Grande 
Premio na Expo- 
sição Intemacio- 
nal do Cente- 
mario, lixperi- 
mente os produce. 
tos de toilette 

fstojo. amostra 

















Rainha da Hungria , 
com.7 productos 58000, pelo Correio 


08000. 6 
mean 


RUA 7 DE SETEMBRO, 99] 


(Proximo 6 Praça Tiradentes) Rio 


staligo 
selto 


Resposta 





pratis 














parentes, cereu de quatro cente- 
nas de mil liras lhe serviriam 
de capital 

Um ponto fraco: sua extrema 
mocidade, ou melhor, sum alma 
romanesea 

tor a indulgencia confiante 
de sua máãi que lhe abriu as 
portas da liberdade: aos dezoito 
annos, ou um pouco mais, cilo 
lançado pelo mundo, prompto 
a abandonar a preza consistente 
em seu peeulio por que som- 
bras) 

A seu impeto para a vida, 
um objectivo se impoz, O Obje- 
etivo, O unico, que perturba van- 
tos outros seres no mundo inteiro, 
o unico cujo nome é pronunciado 
com o mesmo appetite extasiado 
na Floresta virgem, nas pampas, 
ne galeria de mina, pelos pion- 
neiros, Os aventureiros de todas 
as latitudes, de todas as cdades.., 

PARIS ! 

Perrivel chammea para um 
phalena de tal natureza, 

Foi uma nova vertigen. [Em 
alguns dias, algumas horas, Ro- 
dolfo, pisava o asphalto pari- 
siense, habitué dos boulevards, 
“homme de cerele”. [Eram-lhe 
necessari 8 immediutamente, as- 
tisfacções, refinamentos que a 
Cidade [uz proporciona Ro- 
dolfo não escolheu, Provou de 
tudo 

A estação exigia que elle par- 
visse para a Côte d'Azur, Para 
lã partiu, logo que poude renovar 
seu guarda roupa e fechar suas 
malas 

Foi na 























Jetée-Promenade de 
Nice, sobre os terraços da Re- 
serve de Beaulicu, nas regatas 
de Villefranche, no Casino de 
Monte-Carlo, no Casino prin- 
cipalmente, um dos mil figurantes 
da tragi-comedia que é represen- 
tada, cada inverno, naquellas 
plagas, entre a tosse horrivel dos 
doentes € os stertores das victi- 
mas da roleta, Passciou sua 
linda silhucta, feliz, atravez das 
alamedas de palmeiras e de cuca- 
lyptus e viram se crispar aquele 
bello rosto ante os caprichos 
obstinados de uma pequenina 
bola, saltitando e correndo atra- 
vez dos numeros fatidicos de 
uma chapa que rodava vertigi- 
nosamente 











Continúa no proximo numero) 











A montanha encantada 





























Contimução da | 17 
brindo, não um movel, mas uma 
metralhadora 

Jake e 05 cow-boys depõem 
is armas «, desorientados, da fa 
zenda 

Dores dl m seu acroplano 
Lee conduz miss Gail para a 
fazenda “Box E mas Jak 
Doct, que já 1ã estava com seu 
cowboy rohibeho ntrada 
lizena) 

uu cu o dono desta fa 

6 fra Food sahir do 
hospital É não recebo orden cd 
ninguem, nem mesmo da senho 
pita Gail Ornsly, que é a dona 
la propricade 

Vendo que as armas da polidez 
não jam para lutar contra 
aquelha gente miss Gail) réssive 
vender a fazenda e it so hospital 
alim de falar com tra Todd 
que é quem estava do par ele 
els negocios. Entretanto, Le 
vai tar Jred Sall e consegue 

iber que o tal homém, que 
mundára assassinato chamava 

Jasper [Das cri um com 
merejante um | ingeles, ami 
go ate Todd 

Emtretanto mi Gail depor 
de ter conferenciado com ha 
Lodd we lhe com cobras « 
Lastart vrespeito da reputação 
de Lee a quem considera o ho 
mena mi n neo Ti 
encontra Li K 

(Sr. Ira Todd 

mudo! Ser uisgora mM ' E 

umecrimitiaso di peor ela 

Lee sento sale que dizer 
put petval loucamente apa 

mado pela mulher, que aca 


m de in 





procurar Todd, a 


ntc 





não quer 


assinar, saia 





me ter mandad 


desta cidade e nunca mais se 


lembre de voltar aqui 


Neste momento entra 





e Todd lhe pede que ex; 


Jake, que 


Is pazes com não 


obstante CT invejo 


um excellent o 


the 


tinha coras 


alferece um emprego em 


nda. Jake acceita « 





dois comoinam um 
derão 


Todd 


inato 


lo qua! p 
lidade de 


tutiva de assa 


provar 


na ten 





irida 


Consistiria O estr 


Doal 


nagema em 


obrigar cumplic 


criam 


Jasper 





vir para Texas onde 


confrontado FEstasr 


os dous discutindo esse alvitre 


juando vêem um homem apon 


vando um rifle contra Lee 


Subjugam-o e oSrigam-o à força 


de mergulhos no tanque da fa 


nda, a confessar quem o tinha 





para praticar o crime 





meio sulfocado 





prefere co 


continuar a beber ag em ter 


Ira Todd 


matar 





ede, v declara que 


o tinha encarregado de 


meio de habeis 
NWell leva Jas: 


Pexas 


por 
Linl 
Doak do 


quando 


1 


Ui chega o miser e immeédia- 





tamente preso 

Furioso com isso Ira Todd 
reune seus cowboy afim de 
dar cabo do sem denodado ed cer 














O MELHOR 

E” purissimo, saboroso € 
MEDALHA DI 
po C 


Encontra-se 


Represtr 


CAPPUCCINI & Cia. 


Rio de Janeiro 


TELEPHONE 


ROSITO 


AZE 
de legitima oliveira 


Ouro na E 
ENTENARIO 


em todas as bôas casas. 





TE po MuNDO !!! 
italiana. 


XPOSIÇÃO INTERNACIONAL 


NTANTES ! 


Rua da Conceição, 16, 
NORTE 3347. 
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renhido 








rio E um 
teia o é der- 
em automovel. 

Lee toma seu 

» cuja velocidade era 


muito superior á do autom vel 


smo, o aeroplano 





1 do aby 





damente sobre o vehi- 





abalroa- 





cul itar um 

m desvia e cahe 
no da “Monti inha 
Encantada que. na opinião 
dos nativos tem o magico poder 





de dar presença de espirito aos 








bons € remorsos aos maus 
De regresso à cidade Lee vai 
4 prisão afim de interrogar Jas- 
Doak, que explica então o 
motivo da desmedida ambição 
de Todd quer possuir a 
fazenda de Lee em cujos vastos 
terrenos existia uma mina de 
carvão avaliada em dois mi- 
lhões de dollar 
Miss Gail é informada do ver- 
dadeiro procedimento de Lee 
vac a prisão afim de fazer as 
pazes com o homem, a quem se- 
cretamente já amava e tão in- 


justamente tinha insultado, 


O carcereiro, gr ando, diz 





1 Gail e a Lee 
Saiam d'aqui depressa se 
não querem ser sentenciados a. 


prisão perpetua 


E o joven par responde : 








E" isso justamente O que 
queremos. 
pas 
O habito faz 0 monge 
Continuação da pag. 21) 
( conCLUSÃO ) 

Não contente com isso, O 
miseravel manda publicar em 
varios jornaes uma nota rela- 
tando como John conseguiu in- 
troduzir-se na alta sociedade, 
utilisando uma casaca furtada 





publicação como era de 





omais ruidoso escan- 





ficando o rapaz em situa: 





Conhecido o seu passado 
milde, os novos amigos vol 
lhe as costas; as moças que 
nifestavam por elle grande 
fugiam não querendo mais 
nhecel-o, 

E, assim, a vida de John 


meça a se tornar insuppori 





naquelle meio. 

Vendo-se repellido por 1 
John comprehende que um 
ples alfaiate não podia t 
parte nos banquetes soci 
namorar moças “snobs” 

E dias 
alfaiataria 
o sonhador John, 
uma posição melhor e encor 
vaidade 
u gente da alta roda, 


depois, “a pe 


recebia, novar 


que de: 
somente orgulho e 


Tanya, porem, não o 1 
esquecido. 

Lá estava ella á porta da 
aguardando a chegada di 
amado, que para ella tanto 


como passador de roupas 


milionario. O que ella a 
não era sua posição ma: 
pessõa. 


John voltava, pois a seu à 
officio e novamente seu p 
mento entregava-se ao sonh 

Ainda não pudera esquece 
Abraham Nathan, durant 
to tempo a procurára e ou 

O industrial por sua ve 
podia esquecer o auxilio pre 
que John lhe tinha prestad 

Veiu procural-o e lembr( 
posição de um h 
Abrahão Lir 
presidente 


que a 
nada vale: 


antes de ser 
Estados Unidos, fôra empre 
braç linha fe 
E John, depois de muita 
de Na 


a seu € 


al em uma 


tencia por parte 


resolve aceeder 


para continuar em seu posto 


etario da direetoria da ( 





se 
me 

Não o fez porem, sem 
collocar no dedo da h 


Vanya o symbolico unh 


noivado 
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